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utoriza o,' oder xecutivo a abrir , pelo in1.s a, . 
tério da ' ~duà ção . Cul tura-, ".2 crédito e pe efa l 

I, de ~ 10 QOP~OOO , OO, destinado a gonstrução da no­
va seqe ooia l de ~Celmeia ", em ,ao aulo. 

' . ...""., 

" 

., , , 

• 
, , , 

.. t·~-

,t '.'A'~'$ , '. ( D o Sr . 
I • , enotti d ~ , Picch1a t .. ,", '. 

• t . .' 

io de 10.000.000,00 (dez .. 
de cruzeiros) , destinado a 

da nova sede social de n COLMEIA n 

São Paulo • 

( "tti deI Pi • 

O Congresso Nacional decreta: 

, 

Artigo 1~ - ~ concedido ~ Colmeia, instituição a serviço 
da juventUde, o auxÚio de (t 10.000.000,00 (dez milhões de cru-

" 

zeiros), destinado a construção de sua nova sede social em São 
Paulo . 

P ' , P • aragrafo unico -- ara atender ao disposto nes"te ar"t~go, 

no exercício de 1957, f ica o Poder Executivo autorizado a abrir, 
pelo Ministério da Educação e Cultura, um crédito especial de 

10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros). 

Artigo 2Q - Esta lei entrará em vigor na data de sua pu-
N _ ~ 

blicaçao , revogadas as disposiçoes em contrario. 

S~A DAS SESSOES, em / ~ de de 1957 . 

MEN01'l'I 

/~( 



JUSTIFICACl0 

COLME IA, instituição a serviço da juventude, fun­
dada em São Paulo, em 1942, por um grupo de idealistas, em que 
se encontram nomes da mais alta ressonância noS círculos inte­
lectuais e pedagógicos paulistas, vem desenvolvendo amplo progr~ 
ma de assistência social e educacional em favor dos estudantes , . dos cursos medl.Os. 

, , Os trabalhos proprios - em muitos dos quais e pio-
neira em nosso Pais - Colmeia os realiza principalmente através 
dos seus serviços sociais, que abrangem o Serviço Social de Ca­
sos (orientação educacional, orientação profiSSional . , assis-

, ~ tência pedagógica, assistência financeira, assistência médi­
co-dentária domiciliar e hospitalar, assistência juridica ) e 
do,· Serviço Social de Grupos ( atividades culturais, artísticas e 
recreativas extra-escolares, para ocupação das horas de lazer 
dos estudantes, inclusive a realização de assempléias, cursos , 
circulos de estudos e seminários, para a preparação de lideres 
estudantis) • 

Contam-se já aos milhares os alunos d~ estabeleci­
mentos de ensino médiO, tanto pÚblicos como particulares, que, , 

anualmente, procuram a institUição em busca de assistência e de 
orientação • 

O nÚmero de' estudantes inscritos, em 1956, no Ser­
viço Social de Casos, atingiu a 2.642, e compreendendo os res­
pectivos casos problemas de desajustamentos escolares e pSico~ó­
gicos, desajustamentos familiares e sociais, deficiências de re­
cursos financeiros e distúrbios de saúde. 

Um grupo de profissionais especializados, consti­
tuido de assistentes sociais.>, pSicologistas, educadores, médi­
cos e dentistas, dedica-se com verdadeira devoção ao encaminha -
mento e solução dos casos que lhe são entregues ". 

Não menos intensa é a atividade do Serviço Social 
de Grupos. Pela verificação de que, em geral, o estudante em-



, 

• 

, "-prega mal as horas de folga e que, de ordinario, a metropole nao 
dispõe de meios e de processos para a recreação adequada da 
ventude dos cursos médios (jovens de 11 a 18 anos), Colmeia, 

ju-

--
além de realizar atividades de pequenos grupos, em que um con-

- tacto sistemático permite atender mais satisfatõriamen~e à fo~ 
ção dos educandos - organiza e desenvolve extenso programa de 
'atividades extra-curriculares, das quais cada um participa de a­
côrdo com aS próprias tendências e na medida do tempo,disponlvel. 

O desenvolvimento dêsse programa que, naS inúmeras moda­
lidades cientificas, artlsticas, literárias, recreativas e espo~ 
tivas seria, por óbvias razões , inexequivel no âmbito de cada e~ 

A H 

cola, se fez, ainda no ano findo, com a participaçao de alunos -
, 

de mais de trinta estabelecimentos de ensino secundario da Capi-
tal paulista, cujos diretores integram o Conselho de Educação EZ 
tra-Escolar de Colmeia. 

Pelo esfôrço porfiado de quinze anos, grangeou a insti~ 
ção o lisongeiro re~ome de que goza no Estado de s ão Paulo e que 
j~ se irradia pelo paIs e pelo exterior, conforme pr ovam expres­
sivos conceitos de eminentes educadores nacionais e estrangeiros, 
alguns dos quais transcrevemos a seguir: 

"O meu voto -- voto de todo o 
a grande obra social e humana 

- , coraçao -- e por que 
iniciada pela Col-

meia se irradi ' e se difunda e, um dia, abranj a t,Q 
do o Brasil, que muito se beneficiará com o esfôr-

A . 

ço da alma e da inteligencia que aqui sonham o bem 
alheio e o realizam". a) Abgar Renault. 

nA Colmeia, organização que se propõe prestar ap.Q 
" , io a simpatica classe estudantil dos cursos secun-, , 

darios, surpreende pelo fato de conciliar, admi~a-
velmente vida e organização. 
~ bem uma afirmação do Serviço Social, método que 
põe, a serviço da filantropia ou da caridade, a 
técnica, elemento hoje indispensável naS realiza­
ções de assistência social. 
À

, , 
Colmeia esta r eservado, sem a menor duvida,papel 

relevante na educação de nossa juventude" . a)Hele­
na Iracy Junqueira -- Dire~ora da Escola de Servi­
ço Social de São Paulo. 



"Dar incentivo a uma obra que se planeja e na qual 
se crê é muito diferente de vê- la realizada,na p~ 

/lo 

nitude dos ideais que a motivaram. Falo de exper~ 
cia que é minha. 
Bati palmas para as planejadoras da Colmeia. Agora 
me felicito por haver confiado nelas : a realiza -

... " ) çao e superior a expectativa ~ " a Noemy Silveira-' 
Rudolfer . 

"In- remembrance of a very happy visit to Colmeia , 
with congratulations of ~he magnificent unselfish 
service, and the corporation spirit, evidenced by 
alI" . a) Dorothea Sullivan - (Childrent s Bureau -
U.S. Dept . of Labor). 

U ••• Isso só seefetiva quando se pode ter um cen­
tro, e , em São Paulo, isto é possivel porque temos 
pessoal , instituições, interêsse em favor da ado ­
lescência e temos principalmente uma tradição nes ­
te sentido : uma das poucas organizações de adoleA 

, ... , 
cen~es realmente extraordinaria que existe nao so 
no Brasil , maS na América do Sul : A Colmeia. (Tre-

/lo • 

cho da conferenc~a do Prof. Myra y Lopes, proferi-
da na Faculdade de Filosofia da Universidade de S. 
Paulo) • 

Para execução dos seus -serviços, Colmeia tem contado com 
o favor da sociedade paulista , expresso pelo concurso de quantos 
se preocupam com os problemas sociais e educacionais dos adoles -

... , ...' t centes . Nao tem faltado a instituiçao, alias, o est1IDulo e o a-
pÔio dos poderes públicos : declarada de utilidade pública pela 
lei estadual nQ 119 , de 27-7-1948, Colmeia vem recebendo a coop~ 
ração dos 'govêrnos da União e do Éstado de são Paulo representa­
da principalmênte por profissionais destacados dos quadros dos~ 
viço oficial para os trabalhos da instituição , nos termos dos ~ 

/lo 

venios em vigor . 
Por sua vez , 

tuições particulares 
Colmeia pres~a valiosa colaboração a insti-, 
e a serviços pUblicos , . que, de uma ou de o~ 

tra forma, estejam ligados aoS seus objetivos . Para citar, nes ­
te pormenor, apenas um, entre muitos exemplos , a~ está a cooper~ 

N , ".." ,. , 

çao que a obra da a Comissao local de Assistencia Educacional , o~ 

gão do Ministério da Educação e Cultura, instituido nos termos do 

Art . 23, do Decreto nQ 37 494, de 1416/1945 . 



) - • 

• Essa Comissão , incumbida da distribuição das bols as de 
, 

estudo institu1das pelo Fundo Nacional de Ensino Medio e cujo -
raio de ação se estende por 10 munic:f.pios do Estado , inclusive o 

... . 
da Capital, não somente tem seus serviços instalados grac10sameD 
te na sede da Colmeia, como ainda recebe , daquel a instituição,gm 
ônus de qualquer espéCie , a cooperação r epresentada pelos traba-, 
lhos de seleção e inscrição dos candidatos as bolsas , de aplica-
ção e julgamento das provas de nível mental 'e do questionário de 

A 

interesse profissional , de colaboração na aplicação e julgamento 
das provas de conhecimento dos candidatos inscri t os e dos exames 

, . ' 
med~co e dentario dos candidatos contempl ados • 

. No ano de 1956 , em relação apenas à colaboração prestada 
'N A a Comissao de Assistencia ~ducacional , os serviços realizados por 
Colmeia se exprimem pelos seguintes números : 

1 . Número de candidatos inscritos • • • • • • • • • • • • • 
2. Entrevistas para seleção: 

a •. com pais •••••••••••••••••••••••••••••••• 
b. com candidatos •••••••••••••••••••••••••• 

3. Entrevistas de orientação : 
• a . com pa~s •••••••••••••••••••••••••••••••• 

b. com bolsistas ••••••••••••••••••••••••••• 
4. Aplicação de provas : 

a . de n:f.vel mental ••••••••••••••••••••••••• 
b. questionário. de interêsse profissional ••• 

, . 
c. de matematica ••••••••••••••••••••••••••• 

A 

d. de portugues •••••••••••••••••••••••••••• 
5. Exames 

, . 
med~cos ••••••••••••••••••••••••••••• 

6. Exames dentários ••••••••••• ~ ••••••••••••••• 

1. 020 
1.372 

321 
1.283 

2. 378 
2.378 
2. 378 
2.378 

348 
131 

Posto que , para o desenvolvimento dos amplos e complexos 
serviços , que empreende em beneficio da mocidade , j~ se tornaram 
irremediàvelmente exíguas aS suas atuais instalações, em prédio-

~ 

proprio, que ocupa desde 1951 , cuida a diretoria de Colmeia de 
N I _ 

promover a construçao de nova sede . E como nao bastassem as ine-
t · N N 

qu~vocas demonstraçoes de reconhecimento por sua atuaçao , dap~ , , 
te dos Poderes PUblicos Estadual e Federal , valeu a Colmeia, ne~ 
ta conjuntura , o apôio inicial do Govêrno Municipal , que , pela 
lei nQ 4. 906 , de 16-1- 56 , lhe conferiu , por comodato , uma ~rea~ 
terreno , com situação e extensão adequadas aos fins colimados e 
avaliada em importância superior a ~ 20. 000. 000,00. 



, 

• 

• 

- , . Preocupada em fazer , nao uma obra suntuaria , mas apenas 
, , -

uma casa que possa abrigar , convenientemente , os varios orgaos~ 
criou e a multiplicidade dos serviços que mantém, a instituição , 

, A • 

orientada pelos melhores propositos , promoveu concorrenc~a para 
a apresentação de projetos e confiou o julgamento dos trabalhos. 
a uma ilustre Comissão de Arquitetos e Educadores . 

, - , Ja escolhido o projeto , cuja execuçao esta orçada em ••• 
30. 000 . 000 , 00 , pr opõe- se Colmeia a iniciar aS obras , confiante 

_, Â • 

em que , ainda uma vez , nao lhe faltara o ampara da benemerenc~a 
da fortuna particular e da clarividência dos poderes pÚblicos . 

Em fac'e das cchnsiderações expos'tas , afigura- se- nos muito 
justo que a União participe do custeio de uma obra , de que é t~ , , 
bem usufrutuaria direta , e de que , a julgar pelos resultados 
cons ag,rados no juizo do povo e no julgamento dos entendidos , 
de advir pródigos beneficios para a juventude . 

já 
, 

ha 

Na forma dêste projeto de lei, o auxilio federal será e­
quivalente a apenas um terço do custo da construção ou , em ou­
tros termos , a um quinto do valor total do investimento. 
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Autor -

E nta -
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Ficha d . 1nop 

nott1 del P100hi 
(I 

utor1z o Pod r out1vo abrir , p lo M1nlster10 
ti .4uc&C;ão e aUlturá, .o Qr dito ois1 de Cr ••• 
10 000 000 , 00 . d t 1nado a construçe.o d nova s d 
oe1al de nCol ela , S o Paulo . 
, . . -Em 19.7.57, e lido e vai a 1 i ir. 
D .. O •• d 20.7.57, P na 5150. l a .. coluna. 

E 24 .7.57 f I despaohado à s Comi Ire d Edu oação e d inança . 
D.O. . e 25. 7.57. 

Comi a io d EducaçNo e Cultura 
E 24.7.57. (I distri buído ao senhor Pio Gu n a .D. O.N. de 26 . 7. 57 . 

, 
.10.57. e,11do, p 10 put ado 00 ano .Oarleal, o pareo~r f avo­

rav 1 dO r 1 ter . D putado Pio Gu rra , o que e apro­
vado pel OOSO (I 

D.O.i . d 16.10.57, p i na 8451. ,a. coluna . 
Comiss o de F1nanQ 

Em 29 .10. 57 , (I i etr ibu!do ao senh9r Geral do aaoarenhae . 
D.,C.N. ti 1.10.57, p gina. 9005, 4a. coluna . 

(I 

aprovado p qer do relator , D pu adO Geral do Maa-
car nhas , a or av 1 a~ projeto. 
D. O. H. de 10.12.57. pagina 06·60 , 48. coluna . 

1 958 
21 . '.58 . ' lido a .pr r J;. tndo . cal' 8 f avorável · 

dos Comi a5 u9aÇ o Cultura e d Finanças , 
Dt O, N,. ti .. 22,'t .58 . 2!,1n 849. a . ooluna. 

oj to a 2 955-~57 . 

Em 17.1. 58, é d f erido r qu nt o do a nhor Oastilho Oabral , 0-
licitando r 10r i dad a o pro j to . 
D.O •• ã· 18,11. 58, pagina 7065, 28. eoluna. , , 

E 21.11. 58, . o e t 8 21" 1nar18 not rna , . anunoiada e eno n a-
s a d1s ou s o. dia a ot açro. 

D.O.N. de 22.11 . 58 , p .. 1n 16 - la. Coluna - Suplemento 
, - - ' . E 24.11. 58, . anunciada. a votaç o 41 ouss o lJ!l1oa . Fal a. f no 

u encam1nh . ente . O M 'res ure110 Viana t T ar o 
Dutr U1y8 Gu · I . li< provadO o proj to , qu 
vai a Redao otn l~ ; 
D.O •• d 25 .11.,58, p i 14". ' a . ooluna . 

28.11.58 , ' 11da e vai a pr1m1r a R daçwo Final do proj to na 
2 955- A/57 . , 
D.O •• de 29.11.58 , pagi na 7656, l a . ooluna . 

oj to na 2 955- B157. 
001338 

Vai ao Senado doral em ofício n 
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, J. \MPR1M'R . 
, - . REDAÇ1rO FINAL 1;; > ~~ 
"" JLlj 11.· \ frrr··.-!W-I J ~l . 

PROJETO ·Nº 2.955-B-195? ' 

• -

Redação Final do projeto nº , 
concede o auxilio especial de C~ 
para construção de sua nova sede 
Paulo, Estado de são Paulo. 

2.955-A, de 195?, que , 
10.000.000,00 a Colmeia 
social na cidade de são 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

, , 
Art. 1 º . E concedido o auxi 1 io especial de C~ .... 

10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros) à Colmeia, ins-
,., ,., 

tituiçao a serviço da juventude, para construçao de sua 
nova sede social na cidade de são Paulo, Estado de são 
Paulo. 

Art. 2Q • Para atender ao disposto no art. lº, no , , 
corrente exercicio, e o Poder Executivo autorizado a a-

I ~ I-

brir, pelo Ministerio da Educaçao e Cultura, o creditoe~ 
pecial de C~ 10.000.000, 00 (dez milhões de cruzeiros). , 

Art. 3º. Esta lei entrara em vigor na data de sua 
,., ,." 

publicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario. 

Comissão de Redação, em ~ ~ de novembro de 1958. 
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. que . "~utor1za O P.Execut~ 
f· ,~ " ... L' , _ 

. ap;l'lr . Pelo. M~ da Ed~~açao 
. , 

'tura o ceredi t ·o especial de 
~. .", ~ . " 

e Cul -
Cr$ 

;~ - ! 7 .. 

lO~QOO.009;OO, ~est:inado a con.§. 
" , .. , t1~Ç.ã9 da 'nova sede social de 

'!' e~lr é'Ú.;h:, ~m S. Pã,uló ll • . ' ,. ... " .. 

, Aur~1t ';':' DEP. MENOTTI DEL PICCHIA 
... .; • o;. 

REU'TOR - DEP. P I O GUERRA . . 
" , 

... 
, , , 

6 p~6eto esta firmado' por varios senhores Deputados 
e tem por fim a c()ncess~o de aux-{lio ,pa.ra a construção da se-- , , 

de de uma. instituiçao que esta a serviço da juventude, a jul-
gar pela longa exposição , instruída com dados estatísticos, 
que o acompanhá. 

-Os serviços que estao alinhados na justificativa do -projeto, S8.0 de tal envergadura que tornam evidente a necessi -- . -dade do amparo oficial a essa instituiçao. 
, 

Assim, quanto ao merito do projeto manifesto-me fav,! 
ràvelmente, ficando a parte relativa 'ao auxílio financeiro p~ 
r8. delib,eração da Comis Aão de Fi~a.nças. 

,. 
SALA DAS SESSÕES, em 20de' agosto de 1957 • 

• 

" 

• • 
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PARECER DA COMISSÃO DE EDUCAÇIo E CULTURA 
" 

A Comissão de Educação' e Cultura. em reunião de 
16 de outubro de 1957, 

- presentes osSenhores Menezes Pimentel, Presidente. , 
Lauro Cruz, Badaro Junior. Oceano Carleial. Menotti deI · Pic-
chia, Alfredo Palermo. José Alves. Georges Galvão, Rui San -
tos e a Senhora Nita Costa. . n 

"",i.-.u~ 
- aprovou pareceI\do Senhor Pio Guerra, ao Projeto 

nQ 2~955/57. que "Autoriza o Poder Executivo a abrir. pelo Ml , -'" - , 
nister io da Educaçao e Cul tura. o credito especial de Cr$ ~; ~; ~ 

.... '".",, ' 
1 O"; OOO!:OOO ,00, destinado , a construçaoda nova sede social de , , 

"Colmeia", em são Paulon~~ , 

Sala Carlos Peixoto Filho, em lé)de outubro de 1957 

PRES IDENTE 
ZES PIME 

__ ~,........~~~~.-.., ___ • RELATOR 

\. 

• 
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COMISSÃO DE FINANÇAS 
• 

2.955 957 

Autoriza o Poder Executivo a abrir pe 
lo Ministério da Educação e Cultura õ 
crédito es~ecial de ~~10 . 000 . 000 , 00 , 
destinado a con~truçao da_nova sede 
social da I!Colmeia" , de Sao Paulo . 

-
O Deputado Menotti deI Piochia apresentou em 18 de julho 

do corrente ano um projeto no sentido de ser concedido o auxílio de - ,-10 milhoes de oruzeiros destinado a construçao da nova sede social 
de IIColméia" , instituição a serviçó da juventude , em São Paulo . Em -sua justificaçao , o nobre autor da inici~tiva mostra detalhadamente 
o que é a IIColméia ll e o que essa institu~ção representa no trabalho 

de aprimoramento 80cial e intelectual da juventude paulistana. O 
desenvolvimento dos amplos e complexos serviços da IICo~méia!lem beno!! 

ofício da mocidade tornaram exíguas suas instalações atuais . O ~ 

vêrno Municipal conferiu-lhe , por comodato , uma área de terreno , a­
valiada em mais de 20 milhQes de cruzeiros , onde a instituição pod~ 

rã construir sua nova sede . execução do projeto de construção e~ 
t ã orçada em )0 milhões de cruzeiros , sendo , ass im, o auxílio fede­
r a l equiva lente a um terço do custo da construção ou a um quinto do 
valor tot al do investimento . 

A Comissão de Educação e Cultura , levando em considera­
~ão a envergadura dos serviços que estão alinhados na just ificativa , 
do projeto , tornando evidente a necessidade do amparo oficia l a in"ê. 
tituição , manifestou- se f avor<}velmente ao mérito do projeto , fican­
do a parte relat iva ao auxílio financeiro para deliberação da Comi~ 
são de Finançss . 

Â fina lidade do projeto em tela é sem dúvida das mais 
, 

justas , poiS visa a auxiliar um tra~alho dos mais importantes para 
,.. ,,,,.,.. 

uma naçao , de vez que esta ligado a formaçao das geraçoes futuras , - " dos brasileiros de amanha que preci rum se agigantar na batalha da 
,. 

conquista da ciencia moderna , cujos avanços constantes exigem dos 
povos esforços permanentes sob pena de se tornarem retardatários . O 

, ,,,. , 
credito a ser aberto representara uma despesa que nao trara lucros 
imediatos . Mas , na medida de um prazo relativamente dilatado , re -

dundará , inequivocamente , em efetivo benefício para as novas gera-­
ções . t dêsse ponto de vista que opino favor~velmente ao projeto . 

Sala Rego Barros , em 29 de novembro de 1957. 

GERAL ENHAS - RELATOR 

VVW"V1 



• 

• 

, 

.' 

• 

''"''.... . .. 

t 

PARECER DA COMISSÃO [~E F INANÇAS ] 

Â Comis são de Finanças , em sua 6o~ reunião ordiná­

ri a , r ealizada em 5. 12 . 1957 , presentes OS Senhores Cesar Prieto·, 
, 

Ultimo de Ca rva l ho , Broca Filho , Chal baud Bis ca i a , Jo s e Pedroso , 
Leoberto Lea l , Vasconcelos Cos t a , Silvio Sans on , Napoleão Fonte­
nelle , Lino Br aun , Vitorino Corrêa , Pereira da Silva , Nel son Mo~ 

teiro , op ina por unani mid I'J,de , pela -aprova ao Pro j eto n º 2. 955 
elator , Masca -

,. 
de 1957 , de acordo com o parecer 

renhas . 

Sal a Ba r ros , em 5 de 
.~ 

ro de 1957 

~~~~M-___________________________ ' Pr es i dente 

Cesa r Prieto 

,\AJ'I 1 AAt lr' ------------~~~~.~~--------4_------, Relator 
Ge r a l do Mascarenfl~~ 

nP' .. 
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D'R'::TOPI A D ,..., ' • ( , . o I r~QUjVO 
~ ~-rl ADO I .l-______ ....:..:.::~~ 

lNTEIRADA. AO ARQUIVO 
Em~/3-/195~ 

at~~ 
~~ de março de 1959 

Senhor Primeiro Secretário , 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência , 
.. 

para os devidos fins , o incluso autografo do projeto de lei , 

aprovado pelo Congresso Nacional e sancionado pelo Excelentis­

slmo Senhor Presidente da República , que concede o auxilio es­

pecial de Cr$ 10.000.000 , 00 à Colmeia para construção de sua 

nova sede social na cidade de são Paulo , Estado de são Paulo . 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 
,. 

Excelencia os protestos de minha perfeita estima e mais distin -
... 

ta consideraçao . 

Se·c::;.') do Expediente 

ReCG1ict'.) em ......... 4? .. ~ ... ~.: .. § .. 7 
A N OTADO 

Senador Cunha Mello 
1 Q Secretário 

~--------------------------~ 

A Sua Excelência o Senhor Deputado José Bonifácio 
. 

Primeiro Secretário -da Câmara dos Deputados 

DCS 



-

.. . 

Concede o auxilio especial de ••••••• 
Q$ 10. 000.000,00 à Colmeia para cons­
trução de sua nov~ ~ede social na cida 
de de são Paulo,Estp.do de São Paulo. -

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 12 - E concedido o auxilio especial de • • • • • • • • • 

~$ 10. 000 . 000 , 00 (dez milhões de cruzeiros) à Colmeia, institui 
~ ". » 

ção a serviço da juventude , para construção de sua nova sede s~ 

cial na cida.de de são Paulo, Estado de São Paulo . 

Art. 22 - Para atender ao disposto no art. 12 , no cor-
,. 

rente exercício, é o Poder Executivo autorizado a abrir,pelo M! 

nistério da Educação e CUltüra, o crédito especial de ••••• • • • 

c~ 10. 000.00Ó,00 (dez milhões de cruzeiros) . 

Art. 32 - Esta. lei entrará em vigor na data de sue pu­

blicação, revogpdas ' as disposições em contrário. 

SENADO FEDERAL, em 51 de 1959 

-
/~/CA 'h~ /lt/~ 

- :> -------::---

\+~LJZ (~~Ú"-b 

EFS/ 
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Senhor Primeiro Secretário, 

aneiro de 1959 

~o.. d c:;L.., 

?-- '~ ' I,>'" 
I 

r-"'-'\,~-ei{. V- .., ' .. 

A Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelencia que,apro 
.. 

sem alterações,pelo Senado Federal, em revisão, foi nesta da 
, 

enca -
minhado ao Excelent!ssimo Senhor Presidente da República,para oorms 

constantes do art.70, da Constitu~ç;o Federal, 6 projeto de lei (ns 
-

2.955- B, de 1957, na câmara dos Deputados, e 178, de 1958,no Senado) 
. . . 

o especial de Cr$ 10. 000. 000,00 à Colmeia p a r a 

construç;o de sua nova sede social na cidade de S;o Paulo, Estado de 

S;o Paulo. 
A 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelencia Of 

protestos de minha perfeita estima e mais distinta consideraç;o. 

/ 

~/~L~ '&/L~ /yf2~ / 

Senador Cunha Mello 
# 1 2 Secretario 

A Sua Excelência o Senhor Deputado José Bonifácio 

Primeiro Secretário da Cmuara dos Deputados 

EFS/ 
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S'V 
~N EIRADA. A n l~ Rr ~ ~ li 

Em /3 I R " , 

o/~' 

/0 de agôsto de 1959 

Senhor Primeiro Secretário, 

• Tenho a honra de comunicar a Vosaa Excelencia, 
.. 

a fim de que se digae levar ao coDheoimento 4a Câmara do. De-

putados, que o Senado Federal, em sessão de 5 40 corrente, D~ 
-

gou aprovação à emenda deaaa Casa ao Projeto de Lei (ag 3, d. 

1956, no Senado, e .g 2 955-B, de 1 Da Câmara), que cl1. -
. . . 

pIe aôbre ' coDtage. serviço de funcionário públioo oiv!l, o 
. 

: qual foi neata data enviado à sanção. 

Aprove1 to a oportun14a4e para renovar a Vos. a 

• Exoelencia os protestos de minha perteita estima e mais di.t~ 

ta consideração. 

~/<-_J íY1 Át rn~.L4 
. . SéIiádór ' Cúúõá 'M.élló ' , , ' 

lQ Secretário 

A Sua Excelência o Senhor Deputado Jos' Bonifáoio 
, . -

Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados 

BFS/ 

ANOTADO 
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